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  APRESENTAÇÃO




  Assim como não deveria haver dúvidas a respeito dos direitos humanos, também não deveria existir, ainda hoje, questionamentos sobre o papel da mulher na sociedade. Não deveríamos tolerar dúvidas a respeito da capacidade intelectual feminina; do discernimento; da aptidão para fazer trabalhos e atividades socialmente masculinas; não deveria ocorrer o julgamento moral de acordo com as roupas ou o número de parceiros sexuais de uma mulher; jamais deveríamos aceitar que um outro ser humano fosse desmerecido, subjugado, maltratado, oprimido, violentado e morto pelo fato de ser mulher. Mas é isso que ainda toleramos mundo afora, principalmente, nos países emergentes, como o nosso.




  De acordo com dados do Ministério da Cidadania, em outubro de 2020, o Brasil tinha mais de 14 milhões de famílias em situação de extrema pobreza inscritas no Cadastro Único. Esse total de famílias equivale a 39,99 milhões de pessoas com renda per capita de até R$ 89, que vivem na situação de miséria no Brasil. Quando são analisados os números referentes às pessoas inscritas no Cadastro Único, do total de 77.463.767 em outubro de 2020, 52% estavam em situação de extrema pobreza. Veja a seguir:




  

    	
Renda per capita de R$ 0,00 até R$ 89,00: 39.990.357 (52%)





    	
Renda per capita de R$ 89,01 até R$ 178,00: 8.848.751 (11%)





    	
Renda per capita de R$ 178,01 até 1/2 salário-mínimo (R$ 522,50): 17.793.063 (23%)





    	
Renda per capita acima de 1/2 salário-mínimo (R$ 522,50): 10.831.596 (14%)



  




  Uma situação dramática, e a melhor solução para reduzir tamanha miséria é investir na mulher. Sempre me perguntam por que este é o melhor remédio? Nenhum país emergiu da pobreza nos últimos 50 anos sem investir no planejamento familiar. Investir na mulher é investir na família. Por nossas mãos, passam a transformação do nosso país em um lugar melhor para viver, mais humano, mais desenvolvido e com mais oportunidades. Os pilares do Movimento Mulheres Positivas são capacitação, segurança, independência financeira e saúde. Profissionais altamente qualificadas oferecem seu tempo para conscientizar, informar e apoiar a mulher através desta plataforma. A tecnologia está a nosso favor para que possamos falar com todas as mulheres – especialmente com aquelas vulneráveis e em situação de violência. Vamos trabalhar no pré e não no pós. De acordo com o PAISM (Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher), as mulheres são a maioria da população brasileira (50,77%) e as principais usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS). As mulheres vivem mais que os homens, porém, adoecem mais frequentemente. A vulnerabilidade feminina frente a certas doenças e causas de morte está mais relacionada com a situação de discriminação na sociedade do que com fatores biológicos. De acordo com o Guia de Direitos Humanos, as mulheres ganham menos, estão concentradas em profissões mais desvalorizadas, têm menor acesso aos espaços de decisão no mundo político e econômico, sofrem mais violência (doméstica, física, sexual e emocional), e vivem dupla/tripla jornada de trabalho. Quando as mulheres recebem mais informações e programam suas gestações, têm maior probabilidade de avançar em sua formação, ter um salário, criar filhos saudáveis, dispor de tempo e dinheiro para oferecer a cada um deles: comida, atenção e educação necessárias para que prosperem. Quando os filhos alcançam o seu potencial, não continuam pobres; e é dessa maneira que as famílias e os países saem da pobreza. Nos últimos 20 anos, o Brasil não reduziu a gravidez na adolescência, o que é um fator impeditivo do desenvolvimento humano e econômico. Na maioria das vezes, esta mulher sai da escola, grande parte é abandonada pelo parceiro, 40% voltam a engravidar dois anos depois e o sistema público de saúde é sobrecarregado. A gravidez precoce tende a escravizar a mulher, e o Brasil gasta 10% do seu PIB em consequência desse fenômeno.




  E, em uma sociedade patriarcal como a nossa, onde, na maior parte dos lares, o cuidado dos filhos é reponsabilidade da mulher e não do homem, está uma das chaves para uma próxima geração desenvolvida. Escrevo pelas mulheres, sim, mas escrevo pelo nosso país, pelo nosso estado e pelas nossas famílias.




  Qual o caminho?




  Vamos começar falando sobre a importância de tirar a mulher da desinformação. Levando em consideração que, segundo pesquisa do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada), mais de 50% dos lares brasileiros são sustentados por mulheres e cartórios apontam que 6,31% das crianças foram registradas sem o nome do pai no Brasil, no primeiro semestre de 2020, pode-se entender que uma parcela grande da população brasileira é dependente financeira e psicologicamente das mulheres. Porém, se esta mulher vive uma vida no escuro, sem conhecimento, sem noções básicas de educação, saúde, matemática, como poderá capacitar a próxima geração? Por esse motivo muitas das mentes mais brilhantes do mundo investem na mulher, garantindo conhecimento, saúde e informação à parcela feminina. Embora estejamos lutando pela igualdade de direitos e obrigações, ainda hoje é a mulher quem passa mais tempo com os filhos, oferece mais suporte psicológico e participa da educação deles. Mesmo quando não estamos falando de mães, mas sim de cuidadoras ou amigas da família, majoritariamente, este cuidado (por motivos culturais) chega através das mulheres! Uma mulher sem informação e conscientização não conseguirá passar adiante informações básicas e importantíssimas para tirar este cidadão da pobreza e beneficiar o seu entorno.




  A mulher brasileira precisa de uma combinação de fatores para conseguir sair deste lugar triste e desigual. Dentre elas, a dupla que eu considero essencial é Capacitação e Conscientização. Desde muito jovem me interesso pelo assunto “mulheres” e entre muitas ações voltadas a combater a discriminação de gênero, criei o aplicativo Mulheres Positivas, ferramenta pela qual as mulheres recebem informações, capacitação e buscam uma colocação no mercado de trabalho. Foi por meio do Mulheres Positivas que desenvolvi uma pesquisa para entender quais eram as maiores dores da população feminina de todo o Brasil e como a tecnologia poderia trabalhar a seu favor. Busquei ouvir mulheres completamente diferentes em todos os quesitos. Diferentes classes sociais, estados, profissões, idades, tribos... para que pudéssemos entender em termos absolutos o que aflige e machuca a mulher neste país. Foi interessante entender que mais do que descobrir suas maiores dores e como a tecnologia pode auxiliá-las, percebi que falta conscientização básica em todas as classes sociais. Quando perguntávamos, – você é feminista?, muitas tinham um olhar duvidoso, e muitas vezes respondiam que sim. Ao fazer perguntas como do tipo – você quer ter sua independência financeira? Ou – você quer tomar todas as decisões da sua vida e, de maneira alguma, ser prejudicada ou desvalorizada por ser mulher?, prontamente respondiam que sim. Dessa forma, ficou claro que falta conscientização, a mulher brasileira não entendeu o que é feminismo e nem o que é ser machista. Quando lhes perguntávamos, – você é machista? A grande maioria respondia que não. Mas, quando a pesquisa chegava em questões como – quem lava os pratos em casa? Ou, – quem você acha que deveria lavar pratos e limpar a casa? Elas respondiam que eram as mulheres. E mesmo assim não se consideravam machistas.
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  Com essa pesquisa, descobri uma série de fatos interessantes que eu gostaria de compartilhar aqui. Perguntamos quais referências vinham em mente quando era apresentada a palavra “homem” e o mesmo quando a palavra “mulher” era mencionada. Observem, nas páginas seguintes, as associações espontâneas resultantes deste exercício.
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